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PUBLICAÇÕES:Correspondencias pnrtirnlares,60 reis por linhn. Annuncios, 30 reis por l¡-

AlslcNArURAB-(Pagamento adenaiadc)-Com estampilha: anne 3¡750reis.5em estam- '
. .

pilha: 35'21“50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa o paizas ils Uniao PUBLICÀ-SE ÁS QUABTÀS'FEIRÂS E SÃBBÀDOS nba singela. ltopetiçóes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuneios pul'lllitimnlt's ,contra to

Postal, mais a importam-ia da eatampilba. A' cobrança feita pelo correio, accrasce a im-
especial. Os srs. assiunantes gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bom ss.- m

      

   

               

    

     

  

  

  

        

  

   

  

   

   

              

   

  

    

   

  

  

ortancia com ella dispendidaA assignutun 6 sempre contada do¡ dia¡ 1 on 15 decada moz.
w

nos impressos feitos ..o casa.-Accusa-so a recepção e annuncmm-se iis publicaçoes de qu l

r

.

Não se reslilurin os originaee.
IMPRESSO EM PAPEL DA FAB!“CA DE VALLE MMO“ redacção seja envmdo um exemplar.

___________,__________
_._.____-

Malafdonqul rainha, a toda a familia real tra grande mobilidade nos Sua magestade elogiou ca- ra 05 signahríost St P0P Vem"“ concàllygll'mãüí Flirt::'fé'illLlàidgglgaizíü

portuguesa e ás proeperidades olhos, d'uma Vivacidafle indi- lcrosamente os rendilhados que.for ?90““40' , sousa liibmro, Estarreja

- de Portu al redor-'i de decisão f-'cil no se vêem ao centro da. e re'a e um al.“gamemo d uma wall M“'n' a 5“' 'l' Mm” Emi““ “3““

Lisboa, 28 , g_ ' i ' ° " ~ _ _ g J que na maior extensão tem apenas gel do Bmunu vunzmior_ porto¡ o, os

l G .n H , Hoje o imperador levantou-i mando. na porta principal do templo, 14.4 menos, pre,,,,,de,,e demolir O grs. Manuel Telles du silva _(Tarouca) c

lego“ “l 'erme .-9 a c" se cedo. A'e 10 e 45 minutos As suas impressões foram de estylo manuehno, dizendo convento das Carmelitas, d'esta “WII” ECRM'

 

  

                    

   

   

   

   

  
  

cidade, exactamente na parte que

se encontra mais solida e mais bem

conservada, e mutilaudo o editicio

de modo a deixar o restante sem

ordem nem applicação rasoavel

Tem o convento um claustrn

magniñco, nc melhor estado, pro-

mettendo larguissima duração; e

este cluaustro é circuitadc de cor-

redores e abohadas em dois pavi-

mentos sobrepostos. Basta apontar

este facto para se saber de que

especie de construcção se trata e

que elevado capital se procura an-

nnlar. Não será exaggero calcular

em sessenta CODÍOSJde reis a parte

do convanto que se presta a ifm

aproveitamento immediato, sem ca-

recer para isso de reparações fun-

damentaes.

Pelo lado economicoé uma lou-

cura. tocar no corpo principal do

ediñcio, 'bello pela regularidade e

valioso pela firmeza, que nas cons-

trucções modernas só por alto pre-

ço se consegue. Poderá discutir-se

o fim que deva ter; não poderá le-

gitimar se uma anniquillaçâo pnra

e simples de valores susceptíveis

de por differentes modos, prestar

serviço aos interesses publicos.

Só o predomínio de interesses

ainda maiores que os da conserva-

ção do edificio justificaria asua de-

molição. Ora, taes interesses nã›

existem. O que se pretende?

Alargar uma rua curtissima da

cidade, n'um dos bairros mais tran

quillos, onde o 'movimento é frou

_10.o nunca será grande, porque ns

bairros pcpulosos e de trafego com

mercial estão por condições natu-

raes obrigadOS a outra situação. E

tudo isto aggravado coma circiims-

tancia de não haver necessidade de

demolir o convento para que iique

espaçosa a rua projectado.

Prescinda se, todavia, da rique

za material que uma administração

capaz deve guardar e defender;

suponha-se que se cuidava de con-

servar em meio da cidade uma rui-

na. Antes de a fazermos desappa-

recer, seria necessario averiguar a

sua importancia moral, pois que,

nem só de pão vive o homem, e

muito menos podem os povos vi-

ver sem tradições que os inspirem,

elevando-lhes o eSpirito.

Antigo paço dos duques d'Avei-

ro e por sua doação convertido em

recolhimento de religiosas. o con

vento das Carmelitas, na simplici

dade das suas pedras é para a ci

dade um testemunho precioso da

sua grandeza e do logar que esta

povoação representou na historia

patria. De todos os vestígios d'um

passado nobre. pode dizerse que

nada nos resta; as devastações do

fogo, como aconteceu no convento

de S. Domingos e no paço episco-

pal, e a febre de reconstruir, tro-

cando a solidez antiga pela cssaria

moderna, que mal se acabou logo

eae em ruínas, varreram da cida

de todos os signaes da prosperida-

de de outros seculcs. Nem um re-

talho das muralhas nos resta]

Por uma simples casualidade

ve-se ainda de pé opalacio dos dn-

ques de Aveiro. E' esta ultima re-

cordação que se pretende apagar.

Todo o commentaric é ocioso.

Jonsiderados os factos n'esta sin-

geleza, c desacerto do emprehen-

dimento, economico e moralmente

nocivo, é evidente. E a nós só nos

cumpre protestando contra uma

tic arrehatada obliteração do sen-

timento patrio, pedir a vossa ma-

gestade que interponha a sua aucto-

ridade soberana para evitar aquil-

lo que redundaria em offensa ao

amor com que s cidade d'Aveiro

quer respeitar as suas tradições e

quanto lh'as pode lembrar.

Aveiro, lã de março de 1905.

-____+_-_

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Elvira Machado de

Almeida de Vilhena,D. Thereza Marques

da Silva Soares. e o sr. Luiz da Silva

Mello Guimaraes.

   

    

   

   

   

 

   

    

   

 

  
  

 

  

   

   

  

   

 

   

         

   

  

    

   

     

   

  
   

  

'dade de L'Bboat como re' che ou a'cde Belem el-rei manifestantemente de a rado'

d 'd l ~ ç g '
Prel“mm"te a hbaga “açao D. Cnrlos,trujando de pequeno não lhe escapou o mais leve

Por“'g'wâils 'eee 6“;0 :um a uniforme de generalissimo, sa- ~ pormenor, aprehendendo indo

Bolemne em“,nstNÇaO e P'a' hindo pouco depois o rei, im- com os olhos de vêr, profun-

ãerãofll quer" “m 0“1'1'0 98W?? perador e dignítarios para o da e conscientemente.

e ms annos aco ieu o rei , , - .

E iu do de In ,laterra e Ati'on quartel de “valium 4, ves O alferes correm comandou( a _ U - . ' O O I

rei deàes anha e ai“ tindo Guilherme O uniforme alguns exerc10105 de mov¡men-

B0 3 _ P i de coronel do meBHJO regb :os livres, que foram executa-

da lia dias a rainha Alexandra, memo - ~
4- dos com precisao chrouome-

¡mPÊÊLrSZ :1338.01::Sacha que As magestades e comitiva. irica; os soldados sob o com-

nos visita no curtíssimo lupa” foram condu'Zidoe pelo sr. co- mando do alferee Maia Maga-

de tempo decorrido desde a ronel Mousmho d Albuquer- lhaes deram alguns magnifi-

h ad“ do rimtim e a ver_ que, que lhes mostrou todas as cos saltos á vara transpondo

c eg P ' -lependencms do quartel, co- 2 metros d'altura. A seguir,'o

qn'z nunca tinha visto traba-

lhos tão completos e tão per-

feitos e voltando-se para o sr.

Costa Pinto disse: «Tenho im-

mens t pena não poder admi-

rar tanta belleza mais demo-

radamente, mas el-rei espera-

018.»

A' sahida do edificio o im-

pei'ador disse ainda ao sr. Cos-

ta Pinto: :E' hello tudo isto.›

Doe Jeronymos dirigiu-se

sua magentade ao paço de Be-

lem, d'onde sahiu ás 2 horas

em direcção ás Necessidades,

onde se realieou o almoço, du-

rante o qual tocou o sextetto

do &theatro do Gymnasio.

Q_ Tambem iioniom fez nnnos o noe-

so estimavol amigo. sr. dr.Snmuc| Maia.

. REGRESSOS¡

[ingressaram «n- Lisboa o sr.Duarte

Ferreira Pinto c sua esposa.

2 llegrosson n Coimbra o esclare-

cido professor do seminario diocesano,

sr. conugo dr. João Evangelista de Lima

Vidal.

â Regressou a sua casa da capital,

'ia segunda-tbm¡ ultima, o nosso que-

rido amigo e illustre advogado, ar. dr.

Barbosa de Magalhães, que teve na ga-

re do caminho de. ferro d'aqui uma atle-

iztuosa despedida.

O ESTADAS:

2 Veio a linavo passar o dia do

seus nnnos com seu respi-itavel piie. o

nosso presado amin e digno vire-reitor

«lo seminario de Bn-jn, sr. courgo coni-

incndador .lose Maria Ançt'i, que ju re-

gressou.

á De visita aos seus, são amanhã

esperados em Aveiro os srs. Carlos de

Figueiredo e sua esposa.

O Com seu marido veio passar es-

ies dias a Aveiro. em visita a seus paes

e irmãos, a sr.- n. Alcina Mourão Ga-

mellas. presada tillia do sr. Domingos

dos Santos Gainellus.

2 llospcdrs de sua irmã c cunhada,

estão ein Aveiro os srs. conde e condes-

sa de Beiros.

2 Chegou a esta cidade o sr. dr.

José Pinto Ferreira Dina, novo juiz de

direito «Pesto comarca, dc quem, como

já dissemos, temos as mais lisongeiras

referencias.

2 Veio á Oliveirinlia, dando-nos o

prazer da sua visita, hop', o sr. Diaman-

tino Diniz Ferreira, illustrado director

do coilegio Mondego, de Coimbra.

á Com suas gentis lilhus esteve lio-

je tambem em Aveiro o nosso respeita-

vel amigo. ar. Bernardino Maximo de

Arauto c Albuquerque.

O PARTIIJAS: ›

Parte em brcve para Quepem, India,

o nosso estimavet- amigo e digno son-

servador do registo predial alii, sr. dr.

Julio de Seabra.

O DOENTES:

á Tem obtido sensíveis melhoras

o nasso presado amigo. sr. Manuel Ma-

ria Amador. 0 seu estado, que interessa

u todos os seus amigos. e felizmente sa-

tisfatorio agora.

_.-_------

Mludezas

extensa carta do nosso presa-

do e solicito Correspondente

da capital, tão minucioso na des-

crlpção das festas alii realisadas

até liontem em honra do impera-

dor d'Allemanha, lorçam-nos e re-

Ilrar parte da materia já composta

para este n.°. bem como a gravu-

ra que lhe estava destinada, um

hello instantaneo da nossa «Gafa-

nha da Barra», que ira no o.° im-

mediato e é reproducção d'uma for-

mosa photographia da distincta ama-

dora local a que por vezes nos te-

mos referido e aquemhoje de novo

agradecemos o mimo da otl'erta.

a' Em reunião do conselho su-

perior de liygiene publica, foi hon-

iem distribuindo o projecto do edi-

llcio destinado ao Avylo-escola-dir-

trictal de Aveiro, que o distincto

engenheiro da camara municipal do

Porte, nosso patricio, honlem este-

ve examinando na secretaria muni-

cipal d'esta cidadee a que teceu os

melhores louvores.

JO n.° do ¡Mundo-elegante que

o Correio nos traz n'esta manhã,

insere um lindo Pas-de-patinews

para pianno, producção do nosso

estimavel college do Distr-tow d'A-

veiro, sr. Belarmino Mais.

'i A [ilustração portuguesa,

chegada tambem n'esta manhã, traz

o grupo de oiliciaes do regimento

de csvallaria 4, de que o impera-

dor Guilherme é commandante ho-

norario, de que fazem parte o anti-

go coronel de cavallaria 7,sr. Mou-

sinho d'Albnquerque, e os nossos

patricios, srs. alleres Maia Ma-

galhães e o aspirante da adminis-

tração militar, sr. Fernando de Vi-

lhena. .

a' Podem-nos que chamamos

a attenção da ancioridade para as

numerosas bancas de jogo ilícito

que se amostoam na «Feira de mar-

ço». Consta-nos tambem que se

leem perdido alli grandes quantias,

sendo realmente muito para nota'r

que se permitia aqui, n'uma capt-

tal de dietricto, o jogo que uma lei

especial, ainda de pé, coademna.

_o_+_
_

Na influenza, lêr o an-

nunciozfrimm War para.

   

         

    

 

  

    

  

     

   

  

  

   

  

   

   

   

  

    
  

        

  

   

  

  

  

    

  

     

  

    

    

   

      

   

  

cido zelo pelos interesses economi-

cos e moraes dos seus subditos

haja por bem obstar á. execução de

um projecto que corre pelo minis-

tai-io das obras publicas e consti-

tuirá motivo de maior desgosto pa-

e ue se a consciencia
.

digionílãmàuzíu dum hmm; meçando pelo gabinete do com- alferee Ramos apresentou uma

n mandante, bibliotheca, sala de escola de recrutas a cavallu

m rehendeu tambem .ue a , _ _ _

3?“: ultimo aiwniñca na?“ al. n A tudo prestou o impera- de evoluçao, tiraram os estri- n __ .

" dor Guilherme a mais attenta bos para cima do eelim. ÊLW a traducçatl do dum""

so ,pronunciado pelo impera-

como tal lhe deu um caracter . .
_

ce cionalmente festivo e e minimos pormenores, de que sagene de mão, fo¡ collocada

e¡ P g promptamente era informado no picadeiro uma sobe de meio Pim”:

.

_aDc !unilo do meu coraçao ag adeco ii di-

Pam dar aos leitores do Na Sala d'armas o com ros foram saltando a um de

'“ tj ia cír “mamy
.

geog'rapnia a brilhante recepção que me prepa-

Campew no c c mandante de cavallaria mos- fundo sem que houvesse qnal- rmm.

. mais a minha _ l _ _ _ to com este centro intollocinal,guard.i oiiil ñel

der um pm.“'o sido conduzido pelos Soldados falta de aporo dos estribos. dnaohm que os vossos grandes lionicns,inspi-

carta de hOJe. Como, porém, é d n . l d _ _ _

e cava' a"“ na campan m os O Imperador admira a hr- precursores 'to tempo moderno pelas suas ido¡-

narração não importa que lhe

as deconquista panties, commercial e scieiiliil-

i . ' ° - ° ' . . . r . . .

rouba ou sacriñque O espaço odhando com a mm?" cuno mlmstlo da gua¡ ra lhe fez no' das grandes tradições em que brilham nomus

cidade, disse: «Bem sei; a cam- ta¡- que eram soldados que ti_ tnhu-cimo Dias, Vasco da. Gama, Mignllines,

e d e desem ar- _
"p intra alles um allemãc Marnk

A Cl) 8“ a ° b guezee s; mostraram incompa- truççào o imperador gw. _ ,.-.- .1- 5': ,

que do imperador fatia no ' 'w ' ' ' ' a ' ' " ' 'üMmtomaisteliz'de'utsr ein con-

. . . - - ant ° ita ' 1- - te '- inteiro quando a Allemanha a Portugal

artilheri».0 Te]0, eerenissiino, Pur e a vw o lmpe a . assombrosa a vocação dem Won iso terreno das cmprezas coloniaes

tinha um bene a¡ acto de fee_ dorinterrogou algumas vezes o dida que os portugueZes teem

J p

do ultimo seculo as nações europeias estabele-

. . . . corais os limites dos seus lerritorics e das su s

mae“ e “nl.amm no pavilhão mfeetou constantemente a mais ptaveie ao serv1ço da guerra).

9 ' l -

er ett ad ll' a
- por solemnestralailos.

as forças dos aliimnos di¡ CEB'- p f a m aç o pela boa EEBCtuou se tambem uma Foi assim quo a Allemanba e Portugal se

. . . _
r _ name-negro.

“a da guarda mm“ClPRl &Pre- vando alferes COI rêa Appareceram Sinto particular satisfação em declarar

cantaram as espadas, execu-
_ _ A

- - - - a *e p v soberano do vosso hello pai: e do seu governo,

cretana' os reglos waltantes do os omblaes de od allan“ denota d'esta illustre assembleia, que tanto

" o e

o hymno anemao O ter“ d livro dos visitantes indo_ Mendonça_ alferes Mascare_ mos vivido como bons e leites amigos.

clarina de cavallaria a marcha a g
Tm, n um, emma, qu, em um d,

. .,
~ ' _ antes it e tn." 3 u_ seguirá manter a paz, a tranquilidade c a or-

mnltldim agglomemVa-Be ¡fl-l" de entao "mtauadaa as cava'l S e Br o, qu 1 p dem no seu territorio, e levara bom llm a no-

nia massa com acta tendo de
_

. U _ '

p ' A primeira parte visitada de "e e““ de “350- :anne::15:12:31:::arena
.

l 'ç spc-

conter por causa do livre tran- e “quem“ Onde ° Imperador se 1m e lmtõo de “uma“

. '
' ' ' _ ' _ - tar certos de encontrar em mim a melhor von-

Blto.
dfmorou mais “engljoj fm a co Fizeram ee saltos magmñ' tado e um espirito que Sabará conciliar todos

sinha,passando dali' ás caval- cos, espectalisaudo-se os do

. .

cxprimindo novamente o meu vivo reconheci-

dl'Pom dos cumprimentos do , , ,
mento o ao mesmo tempo a esperança de que

emylo, o Presidente da camara mo ao picadeiro. Magalhães e Santos, que pro- b b d d

o
. . - - tesao o ea ic reina o o vosso augusto so-

sua magestade 358mm au¡ vocaram uma manifeataçao da' barhnc e sob a intelligente direcção do vosso

" ' radeceu em
que o kalser ag . T . . . e da civilisnção e chegarão ao mesmo grau da

breves palavras. tica e saltos de obstaculo. erminados os saltos diri- ,mpendade que o magniiico pm onde tenho

Fo¡ um poletâo quem exe- giram-se suas magentades pa- _ , _ , __

.
ao qual a dmna Providencia usualmente pro-

tra da real camarat 301) a' dl'
digaliaou os seus beneilcios.

recçâo do maestro Rio de Carl' sob o commando do alfere pouco depois da sua chegadd

Correia, seguindo-se-lho um os exercicios militaree,que me- 0 monumento das carmem“

gramma.
_ . _ _ _

Ao atoast», el-rei, erguen- um pelotão de recrutas, com-p Guilherme II, que no 6.11 feli- Di““Os h°J° P“bllcldade á 'e'

mandado pelo alferesMaia Ma- citou o ministro da guerra, _ . _ .

congratulando-ee pela visita
U rigido a el-rei pedindo que, a

de sua magentade imperial e mandado pelo tenente Ramos sea: «Os soldados portuguezes Naum"“ 3 °bra da “0V“ "m

opor ultimo foram executados são dignos do 'maior elogio; _ _ _

havia sido acolhido em Lisbon
ç seu todo o edificio dp antigo

lhe deverá. provar quanto é es- cavnllo pelos otiiciaes Almei- de adaptação á guerra». convento da¡ Carmani“: 90“'

da, Gorgulho, Latino. Santos, Do hypodromo o impera-

cluiu el-rei fazendo votos por
claustro. O documento,que vae

que as relações entre oe dois A aegnir suas magestades ronymoe, emquanto que el-rei 5°¡ entregue “0 5"- gm"““dor

foram convidadas a assistir D. Carlos seguiu em automo- _ _

vez mais, e bebeu á saude
seu destino, contaJá um gran-

do imperador e á. prosperida- deiro de lanceiros 2, onde es- Pouco depois o imperador de numero de “Baguim“ de

tavam formadas duas escolas chegava aos Jeronymos. Sua _ _ __

imperial_ _
aos e parcialidadeg politicas.

Levantou-ee em eegmda o mando do alfercs Correia e a capella-mór da egreja, paa- A representavam é esta:

Maia Magalhães, e uma escola sendo 'd'alli á oapella onde es- . . . ›

d l d 1
Os abaixo asSignados, cidadãos

agia' eee“ as pa' a”“ e e."
, habitantes da cidade de Aveiro,

rei, mostrando-se reconheci- conimando do alferes Ramos. Vasco da Gama e em segmda.

Era grande a curiosidade aosclaustroe e tumnlo de Ale

tivera, fazendo votos pelo es-

treitamento das relações en- traduzidas do rosto de Gui- signou no livro dos Visitantes

lherme II as impressões que que lhe foi apresentado, assim:

da paz e da civilisação, e ter-

minando por brindar a el-rei,

osi'o a visita d'a nelles. . .
_

reg J q »irmas e sala de Vieitas. que, passados alguns minutos

distinc ão ao nosso aiz e _ . . . _

"a ç p ' observação, investigando os Depom d'umne rapidaa pas- _ _

dor na «Sociedade-de-geogra-

os e .
.

Der O pelo coronel Mousmho metro d'altura,que os cavallei- .

recção e aos membros da illustre Soeicdade de

-' e a enh de esten-
.

. _ . . , _

mada da f St , t 0 "ou um estandarte que “nha quer trambulhão, apesar da tinto me muito l'eliz em travar conheumen

rende-n no penio de Henrique, o navegador,

de interesse e de actualidade a.

“amarra“ e “a magestade meza dos recrutas e, quando o
ea, levaram a cabo, guarda ao mesmo tempo

tin do a outros assum toe
_ r

de' a p punha onde os soldados portu- nham apenas 4 meu¡ fim: erque' ser” 'um' C'Pcno e

meio de eatrondosaa salvas de ravelmente valmosoa'” dinimoaemlümai “E'Teülmen- ,illustrc instituição, conhecida no

por importantes interesses communs. Nos llns

,a Mal chegaram as pessôas ministro daguerra a quem ma- para soldados. São muito ada-

espheru de inlluencia no. continente africano,

cola do exerciml e de emana_ ordem de tudo que ia obser- escola de volteio dirigida. pelo .emma, musa, a em e a ,este d., Con“.

Terminada a visita na 88- dePOÍB garbOSameme monta' aqui, em presença de sua magentade o augusto

tando a banda de infantaria 11 _
_

assignaram os seus nomes no 4a 51's- tenente Ramos, LMan num¡ das costas, como na outra da Africa, tu-

de continencia. Em volta, a se para outra dependencia, on. nhae, Maia. Magalhães e nos,áiorça de trabalhoede perseverança, con-

lariças e ORBBI'HRE. zeram com suas montadas um“ bre missao CÍVllisndora que cmprehendcmos.Se

se empregar esforços para a
cio, reclamaram nm occordo ulteriorl podem es-

Aa entrada do pavilhão' I . . . os seus interesses. Deixo-os, meus senhores,

laricas e casei-nas, e por ulti- tenente Latino e alferes Maia

as possessão: de Portugal em outros continen-

municipal leu uma allocnção
_ _

a varios exercicios de gymnag_ assistencia. governo, continuarão na caminho do progresso

Durante O jantar a orches-

a felicidade de me encontrar n'este momento e

cutou os primeiros exercicios, ra o hypodromo, começando

_o___-+-_
_

valho, executou um lindo pro-

exercicio de volteio, feito por receram palavras elogiosas de

do-se, brindou, em francez,
presentaçâo que vae ser dl-

galhãee; outro a cavallo com- tendo entre outras estas phra-

, . .

dizendo que a forma por que
do Ferreiro, !e respelie “O

alguns saltos de obstaculoe a teem qualidades excepcionaes

timado pelos portuguezes.Con-
s'ervando intacto o» côro e o

Mendonça e Maia Magalhães. dor dirigiu-se á egreja dos Je-

paizea se estreitassem cada
cml para o fazer chegar ao

aos exercicios no vasto pica- vel para as Necessidades. /

de da Anemanha e da familia
cavalheiros de differentes clas-

de recrutas a pé, sob o com- mageetade visitou primeiro a

imperador, que, em allemão,

Senhor!

de recrutas a cavallo, sob o tão os tumulos de Camões e

_
vem confiadamente perante v. ma-

do pelo acolhimento que aqui

de todas assistencia em ver xandre Herculano. Aqui, as-

tre os dois paizee, para bem

iria colhendo dos exerci ic .
c a “Guilherme, imperador aliamño a

gestade pedir que no seu esclare-

militaree._ Sua magestade mos- m a. pmggi.,_2o_3_soa.



Jornal da terra

a' Folhinha atrair-en-

,ler-Dia 29--Vem a Aveiro, ria

abaixo, um palhabote construido

em Estarreja, pertencente ao sr.

Matheus Antonio Soares Bello, d'al-

li. 0 «Club Mario Duarte:: olferece

à tripulação nm calix de vinho fino.

J 0 nosso college portuense

Jornal-de-noticids traz-nos a nova

sensacional de ter fallecido aqui o

antigo escrivão de direito, sr. An-

tonio Augusto Duarte e Silva, que

vive ainda hoje com aprasimento

de sna familia e dos seus amigos e

que, segundo allirma e nús cremos,

jamais teve sequer uma ligeira dor

de cabeça.

Dia 30-A nova direcção do

Gremio-gymna-sio-aveíreitse sáe a

fazer convites para uma reunião

,dançante inaugural da sua geren-

cia, e que se realisa em 3 de abril

com o concurso de numerosas se»

nboras e cavalheiros.

Dia 31-Quintu-feira-santa. Faz-

se a solemue exposição do S. S. em

todas as egrejas, que são extraor-

dinariamente visitadas em todo o

dia e ainda ã noite.

«Tuna academias pos--

!acusam-Como informamos, a

Tuma ocademicu portuense, que no

sabbado ultimo nos visitou e reali-

sou no theatro «Aveirense» um sa-

rau cujo producto se destina aerea-

ção d'uma bibliotheca para estudan-

tes pobres, teve uma recepção fes-

tiva e foi pela cidade acolhida com

a mais franca sympathia.

Os tunos, em n;° approximado

a 60, vieram da estação, acompa-

nhados pela banda dos Voiwntarios,

até ao lycen, onde lhes foram da-

das as boas vindas pelos dignos

chefe do estabelecimento e pre-

sidente da academia aveirense, srs.

Francisco Regalla e João Luiz Fla-

mengo, seguindo depuis do almo.

ço, em carros, para a barra, que

lhes deixou uma bella impressão-

A' noite, a festa a que vieram,

no theatro, festa que correu como

era de prever', e em que colheram

a'mplo n.o de applausos.

Collaboraram tres alumnos do

nosso lyceu, os srs. Alfredo Morga-

do, Alberto Leal e Antonio Rocha,

que obtiveram tambem grandes sal-

vas de palmas.

A excellente banda de infante-

ria 24 tocou nos intervallos, sendo

mais uma vez applaudldo com en-

thusiasmo o primeiro cornetim, sr.

Arlindo Pastor.

Os tunos retiraram no dia im-

- mediato para o Porto, e devem ter

ido satisfeitos pela forma bizarra

com que Aveiro correspondema

gentil lembrança da sua estimavel

visita.

Em torno do distri-

cto.-.-A' praia do Furadouro ar-

rolou lia dias o cadaver de um in-

dividuo do scxo masculino em adean»

tado estado de decomposição, pelo

que se não poudo reconhecer.

J' Em Ovar foi atacado de alle

nação mental o conhecido vendedor

de jornaes Augusto Duarte.

g' Parece que se consegue le-

var por deaute a construcçào de

um novo bairro para os pescadores

de Espinho, n'aquella formosa praia,

para o que ja lia uma valiosa offer-

ta de terrenos e grandes eSperanças

de esmolas das nossas rainhas.

g' A ntn filho de Jose Marques,

de Aguada-de-cima, de 2 aunos, in~

cendIaram-se ha dias os vestidos,

queimando-o gravemente no tronco

e pernas, pelo que l'alleceu no dia

immediato.

Mercados.-N'esta sema-

na tiveram bastante concorrencia

os mercados dos Pinte eset's na An

geja, dos Vinte e sete em Fermentel-

los, e dos Vinte e oito nollnote.

A'mauhã tem logar o dos Vinte

e nove na Palhoça, que é um dos

mais importantes, e no proximo
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A 'recriação

-E' preciso-que morra por

justiça, que seja queimada. . .

Trutas_ de a. cururu» '

, _ Cuidar-am d'ella, com ef-

tfeito, 'visitaram-da, congra-

'ram-n'n, mas não ia melhor.

'EstaVa fraca. e quasí moribun-

da. Ou fosse por temerem que

.morresse sem nada. retractar,

ou fosse _porque esse enfraque-

-oimento do corpo desse a es-

sabbado o de Espinho, que se rea-

lisa sempre a l de cada mez.

0 «Ilautico».-Este hello

barco, que aqui vcio com a colhei-

ta de bacalhau feita n'este anno na

Terra-nova e se achava fundeado

ua cale da Gafanha, já sahiu do seu

ancoradouro, indo para o quadro,

junto da barra, onde aguarda mon-

são de suhida.

Parece que não voltará, o que

é para sentir.

«Felra-de-março».-

'fem sido muito visitado o nosso

grande mercado annual. Apesar do

tempo, que foi de chuva e vento,

com pequenos inlervallos regula-

res, o dia de domingo foi dos me-

lhores para os expositores, que

venderam bastante. Os artigos de

maior consumo foram: o mobillario,

o calçado, os guarda-chuvas, os

pannos brancos e de côr e os obje-

ctos de ouro.

a' Continuam chamando a at-

tençao o Salão-arabe, onde se pas-

sam alguns quartos d'hora admi-

rando vistas de paysagens e monu-

mentos notavcis do estrangeiro; o

theatro Parrot, onde os amadores

se não cançam de apreciar as ma-

gníficas transformações e magicas

que se exhihem; e a excellente

«Companhia de cavalilnhos», que

traz artistas de merecimento e exe-

cula trabalhos em verdade apre-

ciaveis.

As enchentes contam-se por es-

pectaculo, tanto elles agradam aos

espectadores.

Porto d'Aveil-o. - Com

pesca de Cezimbra, que ahi está à

descarga no Caes, entrou ultima-

mente o cahique Bom/im, algarvio.

Desafio.-l)illiculdades com

que não contavam, obstaram á reali-

sação da corrida em bicyclele que

haviam projectado realisar, em de-

safio, da Barra a Aveiro, os srs.

Antonio da Cruz e Manuel Canha.

Ficou, porém, de pé a aposta.

mas é sobre outras bases que ella

se realisarà proximamente.

A tempor-O rapido da tar-

de de segunda-feira ultima topou

no caminho, a distancia apenas de

poucos metros, perto da estação

de Espinho, um vagonelc condu-

ctor de materiaes para assentamen-

to da 2.“ via, que os trabalhado-

res não conseguiram retirar- com a

brevidade indispensavel. De tal for-

ma, porém, manobrou o machluis-

ta, que sustevo o bicho a tempo de

evitar um choque violento, que de-

certo produziria prejuisos materiaes

alem do susto que occasionaria aos

passageiros, '

_ ' r Leilão de mobilia.-Pa-

ra o anuuncio inserto na respectiva

secção chamamos a attenção dos

leitores.

Carreiras deautomo-

ve¡s.-lnformam-nos de que pro-

seguem com activrdade as negocia-

ções para organisação da compa-

nhia que lia de explorar as carrei-

ras d'antomoveis entre Aveiro, For-

te, Pharol, Costa-nova, ilbavo, Vis-

ta-alegro, Vagos, etc., etc.

Novas reclamações.-

Continua a chegar-nos com atraso

de dias a correspondencia que nos

é dirigida. Mas então não lia ahi

quem de providencias contra o

abuso?

J' Mais uma vez chamamos a

attenção da junta de obras da bar-

ra para o (islath vergonhoso e pre-

judicial em que .se enconlra o canno

de esgotos do Cojo.

Queru tivesse boa vontade de

bem se desempenhar das suas obri-

gações teria providenciado já.

' Trabalhos munici-

paes.-A bem entendida modi-

licação a que a camara' mandou

proceder na ponte e praça Luiz Cy

priano, transformando em macdame

o antigo piso de pedras irregula-

rissimas, deveria estender-se tam-

 

melhor o espirito, os juizes' fi-

zeram uma nova tentativa (18

de abril). Vieram ter com ella

á prisão e disseram-lhe que

estava em grande perigo, se

não queria aconselhar-se e se-

guir a opinião da Egreja. c Pa-

rece-me, disse, que visto o meu

mal, estou muito proxima da

morte. Se assim é, Deus faça

em mim a sua vontade, dese-

jdria confessar-me, receber o

meu Salvador e ser enterrada,

em chão sagrado.»

_cSe quereis os Sacra-

mentos da Egrejn é preciSo

fazer como (-s bons catholicos

e submetter-vos a ella.»

Joanna não replicou.

Depois do juiz repetir as

mesmas palavras, disse:

_Se eu morrer aqui na

prisão espero que me manda-

perança de'un encaminhariam reis enterrar em logar sagra-

bem a toda a rua do Caes, ondejà

.se não pode andar sem perigo de

torcer os pés. A calçada, feita hu

largos annus, esta cheia de covas,

sobre que se não passa impune-

mente em dias do chuva.

Ao esclarecido criterio do sr.

presidente da camara deixamos ã

resolução do assumpto.

Contribuições.-Para a

2.a commissão avaliadora dos pre-

dios urbanos no concelho, deve fa

zer amanhã a camara municipal,

conjuntamente com os lO quarenta

maiores contribuintes, a nomeação

dos vogaes elfectivo e substituto

que, em ohservancia do disposto

no art. 46.° e §§ do regulamento

de 10 de agosto de 903, lbe com-

pete fazer. Que todos se inspiram

no desejo sincero de acertar.

Feriados. - Prolongam-se

até ao dia de amanhã, inclusivé,

por motivo da visita do imperador

Guilherme, as ferias que tem havi-

do em todos os estabelecimentos de

instrucção publica.

Dramas do mar. _En-

trou agora no nosso porto o yacht

Silva Guerra, propriedade dos nqs-

sos patricios, srs. Luiz e João da

Naia e Silva. Como referimos n'ou-

tro dia, o barco apanhou um temi-

vel vendaval, que lhe causou ava-

rias. desconjuntando-lhe o mastro

da vela grande e rasgandolhe pan-

nos.

A agua innundou-lhe o porão e

porisso foi houtem vistoriado a re-

querimento daparcería de moagens

d'esta praça a quem a carga, que

era de milho, vinha consignada.

_+_

Palavras c actos de justiça

Valenciana saude com es-

tas palavras n posse do no-

vo juiz d'aquella comarca, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, o

prestimoso filho d'este conce-

lho, que tão brilhantemente

tem sabido manter a dignida-

de do cargo e tão fundas

sympathias creou em torno de

si, contando tambem:

«Novo juiz - Ante-homem, no

comboyo correio, chegou a esta vil

la o novo juiz de direito d'esta co-

marca, sr. dr. Manuel Nunes "da

Silva.

Sua ex?, que vinha de Caminha

onde exercora brilhantemente o seu

elevado cargo por cerca de 5 annos,

como aqui já dissémos, era

panhado por muitos cavalheiros:

d'aquella comarca, que. t :.

vam tudo quanto alii | “

elevado e respeitavel. Tí' .

d'esta villa, que lhe deram as boas

vindas, seguindo todos depois para

o «Tribunal-judicial», onde pelo nos-

so amigo e digno juíz l.° substitu-

to, sr. dr. Bernardo Joaquim da

Silva e Cunha, lhe foi conferida a

posse, sendo o auto lavrada'pelo

digno escrivão d'esta comarca, nos-

so amigo, sr. Manuel F. F. Pereira

de Brito, e assignado pelos cava-

lheiros presentes e que, segundo

consta do referido auto, eram:

De Caminhardr. José Bento Ra-

mos Pereira, delegado do procura-

dor regio, conselheiro dr. Arnaldo

Alvaro de Sousa Rego, l.° substi-

tuto do juiz de direito e conserva-

dor, commendador Domingos José

Pereira, 2.” substituto do juiz de

direito. Antonio Agostinho Coelho

da Silva, 3.0 substituto do juiz de

direito e recebedor, dr. .lose Anto-

nio de,_\Mattos, sub-delegado do pro-

curador rcgio, Joaquim d'Azevedo

M. Lima, administrador do conce-

lho, Camillo Corrêa do Amaral, es-

crivão-notario, Antonio Avclino G.

d'Abreu Brandão, idem, Delfim de

Miranda Sampaio, idem, dr. Nicolau

do. Se o não fizerdes, Nosso

Senhor tomará isso na sua di

vina conta. q

Já' nos interrogatorios ha-

via expresso uma das suas ul

Limas vontades.

Pergunta:

-_Dizeis que usaes traje

de homem por ordem de Deus.

e cOmtudo quereis uma cami-

sn de mulher em caso de mor-

te?

Resposta:

-Bastará que seja com-

pride..

' Esta tocante resposta bem

revelava. que em tal extremi-

dade estava menos preoccu

pnda com a vida que como

pudor.

Por muito tempo, os dou

tores prégaram á doente, e

aquelle que se encarregara es-

pecialmente de a exhortar, um
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Ns estação era sua“FW

do pelos empregados do juin? I r'

ta cemarca- e alguns cavalhehris"

Maximo Felgueiras, medico, dr. João

Luciano Torres, idem. Anthero do

Nascimento Trigo, commandante da

lancha «Rio Mintmr, José Maria de

Sousa [lego, capitalista e vice-con-

sul braziloiro, padre Francisco Lou-

renço Cardoso, parocho da villa,

Joaquim Ferreira Marques, nego-

ciante, David Augusto Fernandes,

capitalista. Frederico Vital, idem,

Alvaro Carlos Pedreira, escrivão de

fazenda. Antonio da Costa Pereira,

prior d'Aulla. Manuel Beires Nunes

da Silva, estudante, e José Manuel

RodrigucsCabração, olIlcial de de-

ligencias.

lie Valença: José Maria Verissi-

mo do Moraes, presidente da ca-

mara, dr. Justino .lose Correa. de-

legado do procurador regio, José

Augusto Pinto Lemos, commercian-

te c. 4.o substituto do juich direi-

to, dr. José Augusto Soares, con-

servador. Francisco Machado, cou-

tador, Alvaro de Brito Rocha de

Aguiam, userivão-nolario, Celestino

Pacheco Alves Passos, idem, Edmun-

do Augusto Sobral, solicuador jn-

dtcial, Fernando José Marinho Fal-

cão, secrrtario da administração,

Aureliano Machado, proprietario, dr.

Arthur Alberto Vaz Pereira, capi-

tão-medico, Fernando Marques da

Costa. aspirante d'allaudoga, Acca-

cio Alexandre Fernandes, olheial de

doligeucias, João Augusto da Costa,

idem, Manuel Caetano Moreira, idem,

Antonio Peres Tuga, commerciantc,

José da Costa Mendes, director da

lypograpiiia do silencioso», Manuel

Augusto d'Oliveira, barbeiro, Ma-

nuel Alves da Silva, oouunerciante,

e Augusto Candido, barbeiro.

Foi a posse mais imponente a

que lemos assistido e de que ha

memoria entre nos, o que attesta

exuberantcmeute a consideração,

respeito e sympatliia om que é ti-

do o illustradissimo magistrado que

hoje preside ao tribunal d'esta co-

marca', e que em todas as comar-

cas por onde tem passado, quer

como delegado, quer como juiz,

tem sido sempre distinguido com

as mais meremdas provas de ver-

dadeiro apreço as suas sublimes

qualidades de magistrado integro,

sabedor e bondoso.

Após o acto da posse foi sua

ex.“ com os cavalheiros que o acom-

panhavam á assemhlca «Valencia-

na» e ao aBalnarte-do-soccorron,

admirando o hello panorama que

d'alli se desenrola á vista, e dialll

se dirigiram para o hotel «Rio Mi-

nho», onde foi por urdcm de sua

ex.“ servido um magnifico copo

o_ d'agua, fimlo o qual tomaram Os

' r cavalheiros de Caminha o comboyo

das lt-huras da tarde, que os con-

duzia aquella risonha villa.

Felicitando os povos d'esta co-

marca pelo excellonte magistrado

que tem a administrarjustiça, diri-

gimos tambem os nossos respeito-

sos cumprimentos de boas vindas

a sua em“, conscios do que ba-de

ser devidamente apreciado, respei-

tado e estimado, como é costume

d'esta povoação e merecem as suas

superiores qualidades de juiz e ca-

vallu-n'o.

A pmposito da sua transferen-

cia para esta comarca e promoção

a 2.' classe, diz o nosso presado

College «Gazeta de Caminha» o se-

guinte, e que vem demonstrar o

grande apreço em que all¡ era tido

o distincto julgador:

«A este distincto magistrado, quo aqui

exerceu, durante cinco snnos, cercado de est¡-

ma o respeito, o sspinhoso cargo de juiz de

direito, acaba do ser prestada uma homenagem

de admiração por um grupo de prestimusos cn-

valheiros d'esta villa e conta-lho.

Agora, que sua ex.l vne tomar coma da

comarca do Valença, em que fora collocado,

esta tributo de amissde e profundamente signi-

ficativo. representa o alto apreço em que é lido

o dr. Nunes da Silva, como homem a como ma-

gislratlo.

Quem, so deixar urna comarca, onda ja-

mais administram justiça, receba taos testemu-

nhos do consideração. pode orgulhar-sa de só

haver trilhst o caminho do bem e da verda-

m

dos escholasticos de Paris,

mestre Nicolau Midy, acabou

por lhe dizer com aspereza:

_Se não obedeceis á Egre-

ja. sereis abandonada como

uma vil sarracena.

Ella respondeu com do-

çurs:

_Sou bem christã, fui

baptisnda, e morrerei como

boa christã.

Estas delongas levavam ao

cumulo a impaciencia dos in

glezes.

Winchester esperara antes

da campanha, poder terminar

o processo, arrancar uma con

fissão á priosioneirn, deshon-

rar o rei Carlos. Vibrado este

golpe recuperaria Louviers,

apossar-ae-hia da. Normandia,

do Sena, e podia então ir a

Basilea começar s. outra guer-

ra, a guerra theologics, assen-

 

de. E' o que fer o novo juiz do Valença, que

nohrcmeme sabe honrar a sua loga de magis-

trado.

-k

Ao sr. dr. Nunes da Silva foi

entregue a seguinte mensagem,que

acompanhava um artistico serviço

de cha e molheira. tudo de prata:

ill."m Ex.“ sr :

De ba annos que s. ex.' estava exercen-

do n'ests comarca o elevado cargo de juiz de

direito, e tão bem se houve no desempenho das

respectivas iuncçdes, tdo criteriosas !justas

foram ns sentenças, que o saber e bondade do

v. cr.' dictarnm nos povos, seus administra-

dos, que ninguem, por certo, deixará do sentir

a ausencia, por demais lonlbmdn, que nos vem

do scr imposta com n promoção do a. em' A

classe immediata.

Por isso, os abaixo assignados, um numc-

ro limitado d'amigos de v. ex.“ e crendo intor-

polar a opinião geral da comarca, tomam a li-

berdade de vir perante v. ex ' ngradecerdho,

reconhecidamente, itumensnmeute, a superior

justiça a ohsequiosissima llraueza com que v.

cx.“ tanto penhorou a grandes e pequenos, e

pedir a v. ex r que scceite na simpleslembrnn-

ça, que tem a honra do lho offerecer, com os

nmis cordeaes parabens de todos polo accosso

do v. ox I na carreira, que distinctamcnte no-

btllls, a expressão pura s duradoura da mais

arroivada estima o intima saudade e sympa

this

Com toda a consideração

De v. em'

Non.“ um.“ grntos

Ill "l ox.” sr.

Dr. Manuel Nunes da Silva, m.“ juiz de

direito.

Arnaldo do Sonsrt Rego, Joao Luciano

Torres, Anlbcro do Nascimento Trigo. Alvaro

l'edreira, Candido José Nogueira, Delphino

Sampaio. Jose Joaquim tl'Almeida Carvalho,

Joaquim Medeiros Lima, José Bento Ramos l'e-

loira, Frederico Vital, João li uuiberto do Sã

Solto-mayor, Ricardo Alves d'Almeidn, P Fur-

ntcr, Camillo Correa Amaral, José Antonio do

Mattos, Domingos José Pereira, Joaquim Fer-

reira Marques, Annibnl de Sousa Rego, José

Marin [lego, Domino José Lourenço Junior, Do-

mingos d'Amorirn, David Augusto Fernandes,

padre Gormnno Vicente Dantas Carneiro. pa-

dre Joaquim Bernardino dn Costa Pinheiro,An›

tonio Avelino d'Abrcu Brandão»

Quem, como o sr. dr. Nu-

nes da Silva, tem subido con

quistnr o nome de que gosa,

os respeitos e :manifestações de

apreço e gratidão de que o cer-

cam os povos de onde vem e

uquelles para. onde vae exer-

cer as elevadas funcções de

julgador, tem jus a tão alta

consideração.

Joni ella nos congratula-

mos e por ella o felicitnmos.

 

Mala-da-provincin

 

Dos nossos correspondentes

Albergaria-u-velha. 27.

No sabbndo falleceu em Valle-

maior um filho do sr. Fernando Gui-

murães, de 4 nnnos de edsde. O seu

funeral, que foi hontem, foi um dos

mais-concorrida e de maisdusimanto

que aqui se tem visto, pois que se en-

corporaram n'elle mais de tres mil

pessôas tanto d'esta, villa., onde esta.

familia. é muitissimo respeitada, como

d'outras terras ciroumvisinhas, fazen-

do-se representar todas as classes.

No feretro, iam, como prova de

dedicação e amissde, mais de dezoi-

to ooróss e algumas de dores na-

turses, sendo muitas oñ'erecidas por

um grupo de empregados da fabrica,

e outras por amigos e pessoas de fa-

milia da gentil crennça.

Ao funeral assistiram quest to-

dos os operarios e empregados da fa-

brica, dando-lhe um grande lusimen-

to. Ao caixão, pegarnm|os srs. Arnnl

do e Alvaro Guimarães, tios do inno-

cente; e pegaram nas burlas quatro

oresnçns de tenra. odade, chorando to-

dos a. perderia intelll ente cresnça,

que bem cedo foi roubada. á vida.

Tambem assistiu a. phylsrmonicn

d'estn villa, que acompanhou o fo-

retro até à. ultima morada.

Os sr. Fernando Guimarães tem

ainda. outro filho em perigoso estado

sendo de esperar que não passe d'ho-

je, estando atacado com a mesmo fe-

bre.

Sentimos deveras este tão triste

acontecimento, acompanhando a illus-

tre familia. ns. dor que acaba de sof-

frei', desejando os melhoras do actual

enfermo.

I( Partiu hontem para. Lisbon a

tim de embarcar para o Pará,o sr. So-

bastião da. Silva Pedro, d'estn villa.

Feliz viagem.

Í( O sr. Alvaro Ribeiro que se en-

tar-se alli como arbitro da

christsndnde, fazer e desfazer

os pápas. Quando tinha em

vista tão grandes cousas eru-

lhe preciso perder tempo a es-

perar o que esa». rapariga qui-

zesse dizer.

0 inepto Cauchon havia

precisamente indisposto o ca-

bido de Ruão do qual solici-

tara- uma decisão contra. a

Donzelln Antecipadamente se

nomeava: «Monsenhor arce-

bispo » Winchester resolvera

que não esperassem pelas de-

cisões demoradas d'essee Nor

mandou, que se dirigiusem di-

rectamente ao grande tribunal

theologico, á universidade de

Paris.

quuanto se esperava pe-

la. resposta fazin'm se novas

tentativas para vencer a resis-

tencia da acenando.; emprega-

 

   

 

  

  

 

contravs ainda ha. dias em perigo do

vida, entrou em franca. convalescençn

o quo muito estimam os seus amigos.

!i t) preço do milho abateu no ul-

timo mercado, devido no tempo ter

corrido propicia tl. agricultura..

Cuba¡ 28.

A 4kilometros d'nqul. em Furo,

foi agredido Manuel Francisco do An-

jo, com sete facadas no peito, costas

e braço esquerdo por Manuel da Pe-

dra., sendo o seu estado gravíssimo.

O criminoso evndiu-se quando viu

prostrada n vlctimn, rnasfoi persegui-

do e preso dando entrada na. cadeia

d'esta. villa. pelas 7 horas e mein d¡

noite, hora n que o infeliz agredido ti-

nha. dith entraria nn hospital.

E' tido como mau homem sopas-

so que o agredido é o amparo da sua

mãe o duas irmãs.

O facto causou aqui n mais vivn

indignação contra a vibora, para com

quem a lei pode npplicação rigorosa

de penas.

O( O tempo tem melhorado bas-

tante.

Ericeira¡ 28

Ante-homem appsreceram ao lar-

go d'estst praia alguns escolares em

perigo, pelo que partiu a barca Rom

em seu soccorro. Um vapor que n'es-

sa occasiño passava, avistsndo-os_ sni-

vou-os. Nao se subs por ora. quem ss-

jum os marinheiros nom nacionalida-

de e o nome do barco que os salvou.

'Ot O mar está. agora muito mais

tranquillo.

Feira, 28.

Nu. freguezin de Souto falleceu a

sr.' D. Ross. Maria de Jesus, mas do

parocho d'nquella fraguezis, rev. Ms.-

nuol da Silva Ribeiro.

O( Em Paços de Brandão tambem

falleceu o sr. José Cnutnno Pinto dos

Reis, pao do sr. Joaquim Ferreira. Pin-

to dos Reis, pharmaceutico d'nlli.

Aosrdoridos, os nossos pesamos.

Q( O tempo está agora. melhor.

Macieira-de-Oamhra, 28.

Na ogreja d'estn villa, renlisnrnm-

se hontein soloinnes rxoquins por nl-

mu do sr. dr. Velfoso, chefe que foi do

partido progressista. A assistencln

era. selectn e numerosa.

'Oi A temperatura

pouco

Manteigas, (Serra de Estrella), 23.

0 tempo ten: por cá. corrido mui-

to variavel e por vezes rnsl. O vento

tem soprado qusei sempre do quadran-

te 5-0., com temperaturas relativa-

mente elevadas e chuvas fortes.

i( A nosso. camara vendeu a. Bo-

reeta de carvalhos seculares que po-

voavam a encosta leste do. Serra. A

destruição começou na semana passa-

da e está sendo effeotuadn por tal for-

ma, que os caminhos que ulli condu-

zem estao quasi inter-captados.

O( 0 resumo das observações me-

tereologicns durante o int-.z de feverei-

ro tindo foi: altitude, 1:400 metros;

pressão barometrion a O", média

97-1“'m,96; idem maxima, (56,50 em 15;

idem minima, 639,39 em 2B; tempora-

turn media do mez, 3°,6; ltir m maxima,

12“,2 em 1; idem minima, 6“,5 negati-

vos em 21; média das maximns, 43,9;

idem das mínimas, 02; irradiação so-

lar maxima, 59,4 em l; idem minima..

12,3 em 28; chuva total, 83"".l; humi-

dade relativa, média do mez, 69 p. o.;

idem minima observada, 1 p. o. em

26; tensão do vapor do agua, 8",3;

\boi-as do sol descoberto, 196; dias de

céu limpo, ll; nublado. 15;, coberto 2;

dias de nevoeiro, 4; de chuvn,2;de grs.-

niso, 2; de chuva de novo, 2; tempes-

tuosos e vento violento, 2; da gelo, 13;

de geada, 9; de relnmpagos. 1; de uo-

ve na. Serra, 21; ventos predominantes

dos quadrantes S-E. s N-O. modera-

dos.

...Mv-_M_

0 anno agricola

levantou um

Melhoraram as condicções do .

tempo e levantou a tempera~

tura. que é agora mais amena.

Hontem e hoje chegou a ser

quente. -

Os nossos lavradores continuam

fazendo largas sementeiras de mi-

lho e batata, appsrecendo já nas-

cidas e com bom aspecto, os milhos,

em varios campos baixos.

3( Informações de fóra:

De Aguedm-Apesar de já se-

meado e até algum nascido, com

boas esperanças de rasoavel se não

abundante colheita, a escassez do

milho no concelho elevou tanto o

seu custo que os pobres estão em

riscos de o não poderem compran

Nada menos de 750 e 800 reis ca-

da 20 litros, do amarello edo bran-

co.

De Alcobaça:-Choveu prodí-

giosamente, dando-se assim e vida.

aos campos. Agora os preços dos

ossos generos são, na medida dos

%

vn-se o ardil, o terror. Na. se-

gunda advertencia episcopal

(2 de maio) o pregador mestre

Chatillon, propoz-lhe que ap-

pellasse da. verdade das suas

apparições para a gente, do

seu partido. Ella não cahiu

n'esta :ri-inadilha. «Recoorro,

disse, no meu juiz, ao rei do

'céu e da terra». D'esta vez

não dissera como anteriormen-

te: (A Deus e ao papa›. Pois

bem! n Egreja te abundonará.

e a tua alma e o corpo corre-

rão o risco do fogo-«Não

fat-eis o que dizeis sem que

d'isso vos venha mal ao corpo

e á sima.)

Não ficaram em vagas

ameaças.

( Conti-nua.)
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Cortes para. vestidos

novidade rui li't e lã e sulla.
grande

Tecidos d
'Alla fonlaziai f'lll

vestidos e lilnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção r

za em

novidade.

'Tecidos d'algodão

tn sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zepliir. pique, fustão, cambraia, baptiste,
eomple

clnnieli-i, i-li'., rio.

Cumpl

mais.

  

14litrosztrigomistu
ra,750; dito du-

rasio. 780:, milho da terra, 580;fa-

va, 520; cevada 440; tremoço, 400;

chicharo 480: aveia. 340; grão de

bico, 800; feijão branco, 700; dito

encarnado, 700; farinha de milho,

o kilo, 60; carne de vacca, 220;

toucinho, 320 a 340; lombo, 300;

carne magra, 320:, ovos, a duzia,

140; azeite, o litro, 180; vinho;

40 e oO; para revender: azeite nor

vo, os 20 litros 25800. a 35000;

vinho. -'i:')U a 700.

De Ribet'i'a-de-penaZ-O
s vinhos

d'esta região, qie este anno são

de optima qualidade, continuam a

ter pouca procura. Algum que se

tem vendido é por baixo preço:

(500 reis cada 28 litros.

3/ O milho tem actualmente

este preços: em Lisboa, medida de

13,8 litros, 500 reis. Coimbra,

13,161 lit., 520 branco e 490 ama

rello. Agneda, '20 lit., 800 branco

e 750 amarello Santo Tyrso,

17,316. 800 branco 750 amarello.

Estarreja, 20, 810 branco e 840

amarello. Villa-verde, “3,882. 660

branco e 640 amarello. Gouvêa¡

16 lit., 620 branco e 600 amarel-

lo. Celorico de Basto,'760 branco

e 740 amarello. Montemór-o-vel
ho,

14,63 lit., 580 boanco e 540 ama-

rello. Penafiel, 20 lit., 800 branco

e 780 amarello. Anadia, 15 lit.,

600 reis o branco.

De Sabugalz--As ultimas chu-

vas alegraram os lavradores, que

preparam os terrenos para as di-

versas sementeiras, especialmente

da batata, o melhor elemento de

riqueza n'esta parte da Beira.

__,__,___
__._-

  

le cortes para blu-

gaze e seda Iinrdados,o que lia de mais alta

elo sortido em alpaoas para vestidose

inobilissimníl, mas com que felicida-

' lvos.

e seda paral

preto.

fatos de creança.

l

Seda por¡

  

oaoaxw LE &

Eslii case tem sempre as ultimas raridades para as duas est

chues, cintos, luvas,

espariillios, laços, fichas, vens, lenços de liiilio,cam-

braia e renda, uteis d'algodào tio d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

     

Cotins ¡nglezeo, desenhos novos para

comísolas, cache-corsets,

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omelro.

gee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se anzostras p

O alimento material não sómen-

te conserva a vida physica. mas

restaura as forças: similhante, a

santa Communhão é o auxilio in-

dispensavel á nossa fraqueza para

podermos resistir ás tentações que

nos assaltam, vencer os astutos e

pervicazes inimigos que maquinam

a nossa perdição e sahir incólumes

dos mil perigos, das infernaes ci-

tadas que a todo o momento se nos

defrontam no decorrer d'esta jor-

nada a que chamamos vida.

Será preCiso pôr em evidencia

esta verdade? Não somos nós mes-

mos testemunhas e juizes de nos-

sa extrema fraqueza em ordem á

pratica do dever e da virtude?

Quem desconhece que a culpa

original deteriorou profundamente

:i nossa natureza, e feriu até o

nosso livre arbítrio?

A liberdade é sim um precio-Í

so dom de Deus, uma prerogativa

de abusa os d'ellal Qual flexível

viburno que um tenne sopro de vi~

ração verga e torce, a nossa _von-

tade cede sem difficuldade a qual-

quer impulso das paixões interio-

res ou das influencias externas

Quem não terá. experimentado o

que valem, na hora da provação_

as resoluções mais energicas, os

propositos mais tirmes?

Quem não terá tido momentos

de se odiar e despresar a si mesmo,

por se ver recahido em culpas que

promettera irrevogavolmcmte evi-

tar?. . .

A um ser assim fraco e misero

- F

   

Que mais poderá accrescentar-

se para que avaliamos como de-

vem ser, e. são na verdade, precio-

sos e fecundissimos os effeitos da

Santa Communhão?

(Pi'osegue).

   
,u
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:illeceu em Lisboa a si'.a D.

Maria Cesarina da Silva

Almeida, respeitavel viuva do

conhecido medico, dr. João

Bernardo de Almeida, e sogra

do nosso bom amigo, sr. dr.

Antonio Augusto Nogueira

Souto, illustrado juiz de direi-

to em Villa-verde.

Contava 80 annos do eda-

de, possuia altas virtudes de

coração, e toda a vida lhe de-

correu n'uma constante dedi›

cação pelos seus. D'umu alta

intelligencia e do uma cuidada

cultura, tendo viajado muito,

a sua conversa tinha um raro

interesse de distincção e de bri-

lho.

Nos ultimos tempos ag_

gruvaram-se-llie antigos sof-

frimentos, que nada conseguiu

debellar. Logo que souberam

do estado desesperado de sua_

mãe e avó, partiram para Lis-

boa as sr.” D. Adelaide e D.

  

bastará iluminar lhe o entendimen-

to? Nãol Não lhe basta a luz ne»-

cessita de força sobrenatural, de

 

Quaresma de 905

( Continuação)

Se, portanto, a razão nos _diz

que Homem,
tendo srdo gratuita-

mente elevado á ordem sobrenatu-

ral e tendo a Deus por ultimo fim,

ha mister de um alimento espiri-

tual e divino, a Revelação nos en-

sina que Deus instituiu com eñ'ei-

to um sacramento em que este ali-

mento nos é od'erecido.
_

A respeito do dogma eucharis

tico, como em relação a todos os

outros, ha perfeita concordancia

entre a razão e a fé, entre a phi-

losoPhia e a theologia..A intelh

gencia do homem combina com'a

sabedoria de Deus; e' a harmonia

das leis da religião com as leis da

natureza resplende tão viva, tão

luminosa, tão irrevogavel, que so

póde ser desconhecida e contesta-

da por aquelles espiritos morbidos

que, á força de amarem as trevas

e viverem nas trevas, se tornaram

insensiveis á acção da luz.

 

Já que, por conseguinte, a Eu-

charistia 'corresponde a uma neces.

cidade 'da ordem sobrenatural, é

forçoso concluir que todo christão

tem o dever de participar d'este

celeste festim, tem obrigação _de

commungar. Aliás poderia sei_- im-

punemente violado o plano divmo

e desprezado o meio que o .Salva-

dor estabeleceu para conservar e

aiigmentar em nós a vida da graça

e contrahir comnosco a união mais

apertada.
_

Se o suicidio é um crime hor-

rendo e execravel na ordem da na-

tureza, mais execravel e horrendo

é sem duvida na ordem sobrenatu

ral, visto que a vida sobrenatural

é immensamente
superior á. Vida

physica. Ora recusar o alimento da

vida divina o que é senão deixar

morrer de inanição a alma? Ass1m

como o corpo é viviticado pela al-

ma, a alma é viviiioadapor
Deus:

Vita corporais anima, vila animar:

Dans, diz o grande bispo de Hippo-

na. Separada a alma do corpo, se-

gue-se infallivelmente
a morte na-

tural, ou antes esta morte é não

mais que essa separação: aSSim

tambem, separada a almada Deus,

-seguir-se-ha com egual infallibili-

.dade a extincção da vida da graça,

"p morte sobrenatural.

força divina.

Ente na verdade estranho, con-

tradictorio e inexplicavel, tão gran-

_de e ao mesmo tempo tão vil, com

lideiaes tão elevados ria mente e

com tão desprisiveis realidades na

pratica, dotado de um sentimento

tão vivo da belleza da virtude e da

torpeza do vicio, e não obstante,

. manchando~as a cada passo no lodo

do vicio e repellindo a attracção da

virtude, ora sentindo o cluel espi-

lnho do remorso, ora recahindo no

mesmo crime que o causara. fal-

lando com eloquencia e calor das

acções generosas e heroicas, e a

breve trecho praticando vergonhas

e infamias, hoje puriñcado pelas

lagrimas do arrependimento, âma-

nhã inebriado pelas capitosas se-

,ducções da volupia, humilhando sob

a mão severa do Omnipotente na

hora do castigo, e de. novo enso-

berbecido e altaneiro no .dia da

prosperidade, sempre., inconstante,

nunca egual- a si mesmo, nem con-

tra si mesmo seguro. . . eis o que

é o homem!

E' por conseguinte indispen'sa-

vel a cada um de nós um !unico

espiritual e divino (se élioito dizer

assim), que nos restaura e robore

a alma, uma força que desça do

céo até ás profundezas do nosso

ser, que penetra e infame a nos

sa essencia intima, quase infiltre,

confunda e identifique com as nos-

sas potencias, que constitua em

nós como que uma natureza nova

-enxertada na antiga.

Esta força, que é a um tempo

luz, saude, goso, vigor e vida !da

alma, é a graça. E a fonte dagra'-

ça é por excellencia a Santíssima

Encharistia. -

Nos outros Saoramentos slo-

nos communicados emuvios de gra-

ça, mais ou menos copiosos, con-

soante as disposições e o favor com

que os recebemos; mas na Enche

. ristia dá-se-nos Aquelle mesmo' em

quem a graça reside na plenitude

total de sua opulencia (in quo'ha-

bital omnis plenitude divitiarum).

 

'do's regatas ou rios caudaes; aEn-

charestia é o oceano. Os outros sa-

cramentos são raios da luz solar;

a Encharistia é o sol. Emñm, ipa'l

ra dizermos tudo com maior cla›

reza e propriedade, os outros sa-

cramentos são dons de Deus; a

Encharistia é Deus mesmo.

 

Os outros sacramentos são limpi Estados-unidos

Esther d'Almeida Nogueira

Souto, esposaeñlha do sr. dr.l

Antonio Augusto Nogueira

Souto, que alli se encontra

tambem.

A toda a familia enlutada

enviamos a expressão sincera

da nossa condolencia.

X Tambem fallcceu 0m

Lisboa. victimado por

meningite,um neto do sr.Theo-

doro Ferreira Pinto Basto. co-

proprietario da «Real fabrica

de porcellana da Vista-ale-

gre».

Por tal açoriteciinento es-

teve este estabelecimento fa-

bril fechado no dia de segun-

.da-feira

A' familia. enlutada, ende-

reçamos o nosS) cartão de pc-

zames.

X Pelo fallecimento d'um

seu extremoso neto, uma gen-

til creançet que era a sua ale-

gria pela vivacidade do seu

espirito, pela sua intelligencia

precoce e pelas suas primoro-

l

uma

   

A L

Confecções, modelos'completamente no-g

l

Grande sortido de sombrínhas em cor e ' de lio

DA i

l

¡ii-.ões de aiino, colhidas pessoalmente em P ill'lZ, Lyãe,

Perfumarias

Rocca,

r EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrioo, caixa C200 reis.

Rhum 84 Guinquine, frasco 300 reis.

¡Pouclre de Biz, Special,

Poudre de Biz, Violette,

ara a província, trancas
de porte

gasse aquella garrafa na sua resi-

dencia. 0 lançamento fez-se entre

29° e 30° de latitude norte e 08° e_

t0” tie longitude occidental. Pois

quarta-teira da semana passada,

soube-se que a garrafa fora, encon-

trada na costa de Donegal, na lr-

landa, perto de Asranmore, por

mister M'Call, depois de ter feito

uma travessia de perto de 670 dias,

o que representa em média uma

velocidade de 5 milhas por dia. E'

provavel que, para efi'ectuar uma

tão larga viagem, a garrafa deri-

vasse com o «Gulf-Stream" que

primeiro a lesou para as paragens

da America-do-norte, fazendo-a de-

pois atravessar o oceano até a cos-

ta cscosseza.

,31' Devem ser conduzidos no

proxnno domingo para o Bom Je-

*$XXXXXXKXXXXXXXXX3
XXXX

92,
96=(T61<Zpbon

e.&irei-ronro
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ubigant, Luhim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Delctlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolti. i,

*mandou a nina fabrica um cofre-

 

sus de Braga 80 carros de madeira

de pinho, oderecidos peios povos das

freguezias de Arnoso, Tebiisa, Pris-

cos, Vimieiro, Ruilhe e Jesufrei. Uma

belle olfcrta.

,35' O Novo-mundo leva decidi-

daniente de vencida o Velliol Non-

ca em França se pensou em organi-

sar uma exposição uniVersal das

rcliqmas de Thereza iiuinhert, que,

devidamente reunidas e cataloga-

das, teriam com certeza attrahido

enorme multidão de curiosos avidos

de sensações. Pois nos Estados-uni-

dos pensou-se de modo diverso a

respeito da «Thereza [lunibert ame-

ricanan, mistress Cliadwick, aliaz

Lydia do Vera, como temos referi-

do, condemnada lia dias a i4 au-

nos de prisão por sacar milhões a

varios ingenuos por meio da assi-

gnatura falsificada de seu pretenso-

pae attural, Andrew Carnegie.

O guarda-roupa, os moveis, o

cofre-forte, etc., etc., de mistress

Cbadwick foram postos em hasta

publica, sendo tudo comprado em

bloco por um Barnum e pela quan-

tia de 25:000 dollars. Segundo io-

formam os jornaes norte-america-

nos, o comprador vao expol-os n'u-

ma larga viagem que tenciona t'a-

zer atravez o territorio da America

e Europa. '

Que bagathoça cm perspectiva

para o organisador de semelhante

exposiçâoi E que gloria para a «The-

reza Yankeeln

a( O facto de se ser milliouario

não obsta a que se seja victima das

troças em uso nas nviversidades e

collegios norte-americanos. O flIIio

de fazer essa experiencia. Uma so-

ciedade secreta de estudantes da

universidade de Colombia, conhe-

cida sob o nome de «Vingadores

negrosii, o que constitua uma es-

pecie de tribunal secreto, submet-

teu o Joven millionario a coisas ex-

traordinarias. Kington foi forçado a,

ao bater da meia-noite, se apresen-

tar n'nm determinado local. 6 de-

legados dos «Vingadores» espera-

  

sas Qualidades de coração, es-

tá de lutotanibem o nosso ve-

ljho e presad'o amigo, sr. Do-

mingos Fernandes Guimarães,

activo e. dignissimo adminis-

itrador da «Fabrica de papel

de Valle-maio“, a quem, co-

mo a todos' os “seus, acompa-

nhamos na dôr profunda. que

osfere.

Em Illiavotambem fal-

leceu uma nora do valente

pescador Gabriel Auçã,a quem

enviamos a 'expressão do nos-

so sentimento. t .

?doi-nal dejõra

Doida¡ 'olhei-sao. ›- _im

.maio-Ade ha 2 aunos o consul dos

em Southampton fa-

zia uma viagem de Montevideo pa-

ra logiaterra,.e., ao vcrçiNeW-york,

a bordo do vapor ¡nglez «Tennysori›,

teve a ideia de 'atirar uma garrafa

ao mar, contendo o seu cartão de

visita, os de varios passageiros e

um aviso de que seria premiada

com uma libra' a pessoa que entre-

 

t

,para não caliir do tal tone] Quo os

vam-n'o alii e intimaram-llie ordem

de soletrar a palavra money_(di-

nlieiro) e de recitar a genealogia

da familia Gould.

Em seguida foram-lhe veudados

,os cities, e depois metteram-lhe

uma vassoura nas mãos e pore-

ram-n'o a cavallo sobre um tonel.

Claro é que o joven millionario te-

ve de fazer prodígics de equilibrio,

estudantes ,faziam rolar por sobre

,o terreno, imprimindo~llie valentes

pontapés. E durou 2 horas este me-

.douho exercicio! Quando_ terminou

a brincadeira, Gould ainda teve de

botar cantiga defronte de cada uma

do grande capitalistalüould, acaba,

:cães
'359
«x

3

Londres e Berlim,- por um dos socios x

_ Depositarios da. manteing

l, nacional extra. fina. x

' fabrico di) sem* Sr. João Diogo Crabral Povox

lide, Vizeu.
x

Pão de Glutom

Unico para beticos.

Chá especial, verde e preto_

Champagne, de Joseph Perrier

CliithHS a/inarue

Preços

Ay moussuxe, garrira 1,3600.

Bouzy supérieur,gari-al'a
25200.

Bouzy cabinet, garrafa 'Joõilti

por duzia lU 0/“ ::e desconto x

*âtãNXüXXÓ

100 reis.

X

X

X

X

X

X

X

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

 

linda edade de 94 annos; e seu fi-

liio mais velho tem 74. 'fodas as

gerações estavam representadas no

seu funeral, e por consequencia te-

ve elle um hello enterro. 22 llllios

é coisa de estarrecer um homem.

a( Uma importante associação

de Joalheiros americanos encom-

0 "lleiiipeãiin lllltil'tll'lti &scienlilico

   

PFT! PFT!

Em um tempo e n'um paiz

que eu não poderia precisar

(porque, na. verdade, a este

pniz adaptam-se todos os no-

mes, e este tempo é como to-

dos os tempos), havia uma mu-

lher. Effectivamente cada um

via-a por um prisma ditferen-

to, e todos tinham razão, por-

,que se lhes tornava agradavel,

pela maneira por que a erica-

ravam.

De resto, cumpre dizer-vos

que ella não se cst'orçava por

ser julgada d'esta ou d'aquel-

la maneira. Coutontavn-se com

o ser, na realidade, tudo quan-

to se julgava, não sabendo afi-

nal dizer o que era.

Alguns sabios iiisinuavam

que, sem duvida, ella não era

nada; e outros, mais sabios

ainda, accrcsceiitavam que era

n'isso precisamente que con-

sistia 0 seu eiicniito. Uompw

“ ravam-ii'a ás nuvens, cuja ma-

gia depende do sonhador que

as contempla, e ás symphonias

do mar, nas qiiaea se ouve a

musica que se canta em nós

mesmo.

Seguramente os aobredí-

tos sabios não eram muito es-

tupidos nas suas comparações.

E, todavia, como todos os sa-

bios, não deixavam de ser gran-

des loucos. Porque etc nada,

como elles desdenhosamente

lhe chamavam, em tambem

alguma 00min. E a prova cou-

siste em que não se achando

habilitados para so occupar

d'elle, lhe procuraram a expli~

cação.

Muito mais sabios, talvez

eram os loucos coiivictos que

'não procuravam essa explica~

ção, e que, de boa vontade, to-

mavam a mulher niysteriosa

pelo que realmente era, ou ao

menos, pelo que a julgavam

ser, e que assim viviam por el-

la e com ella..

Vivium, sim, mas, ai! tam-

i'orte que pôde conter 50 milhões

de joias. Na sua especie, semelliair

te movel é um dos maiores que

teem sido construídos. Medira *2

metros e 50 de alto, por 2 de lar

go, tendo uma porta feita do mai.~

puro aço, que nâo pesará menos (lt

5:000 kilos. Esto objecto custa a

modicalquantia de 2:400 libras.

'fer um cofre d'estes e o mcs-

mo que ter uma fortuna! Nós pre-

'feririamos, entretanto, ter que met-

ter-lhe, dentro.

3/ A seguinte historia é, no di-

zer de um periodico londrino, ahso-i

lutamente authentica. Reinava um

violento panico ii'umas 20 aldeias

e herdadas dos condados de Souex

e de ilampsne, pois espalham-sea

noticia de que um terrivel leão se

escapara de uma menagert'e ambu-

lante, tendo jà det'orado carneiros

em Peterstield e creanças em nar.

ling. Os camponeses, para evitarein

o encontro com a fera, fecliavam-

se em suas casas; os pastores não

levavam o gado a postar e a rapa

ziada não ia á escola. Mas semillian

te medo cessou um d'estes dias dt'

manhã, ao saber-se, depois de uni

minucioso inquerito, que não exis

tia tal leão em liberdade e que a

origem do liorreiido boato fora es

ta: na aldeia de Didling, no Humps“:-

re, existe uma taberna com a ta-

boleta ¡Leão-vermellim. Recente-

mente, e durante a noite. um lara-

pio ou um faroista qualquer tirou o

leão de ferro que ligurava na dita

taboleta. Por brincadeira, algun~

habitantes do logar princniiaram a

dizer: «Fugiu o leão; o leão auda

em liberdadenl E nada mais fu.

preciso para que o dito se propa-

gasse a 20 legnas dc distancia, se

meiaodo o terror e pondo ein al

voroço, por cepaço de 5 dias, tou..

a população d'aquelles coudados.

  

Archivo do “0ampeão,,

 

a [ilustração-portugua:a rece

bamos mais um formoso n.°.

Eis o seu summario:

O imperador da Allemanha far

dado de coronel de csvallaria 4.

A nossa hospitalidade, chronica dt

Rocha Martins; aspectos das ruas_

'na chegada da rainha de Inglater-'

ra: a rua do Carmo, a fachada da bemm'rmml E morriam¡ de'

  

Liga-naval, o Chiado, _as sailas d_alpois de terem antecipadamen-

efnfalmdabãuetmãá gablnçte d° ml" z te soñ'rido essas mil mortes lena

nis ro, ga me e ,a ministra, saa t” “e ae chama d -

dbileslaod a t .t9 . m0 mio

e g ' a e recem o' o“ ro illudido, a fé talseada, a espe-_
aspecto do salão, salão arabe;a¡ _ .

viagem da rainha de Inglaterrarmnça deñfelta, 0 amor cioeo, o

suas magestades as rainhas D. Ma- affecto trahido.

ria Pia, D. Amelia e Alexandra mas porque este ai?

(§'“P° um“ em em"“ e¡Press'i' Essas mil mortes lentas,
mente para a [ilustração no dia do ã . ,

passeio aquella villa); grupo dos n o_ QOnStlmem Precmnmente'

Vida? E os apaixonados pro-

 

convidados para o almoço no paço 8

da Pena com a familia real porto curavam avidamenteejcom alem

giiezaã a ¡Binha Alexandra,_o prin- gria seu ¡om-imean que ea¡

ei e a mamarca e comitiva' a J' .

p t. boreavam, como se tivessem

imperatriz da Allemanha, o prinoi-I d. . A

pe herdeiro do throno da Allema- “por ”na e““ Ver“” de um

poeta.:
nha, o imperador da Allemanha, .

pagina dupla, copia d'um quadro¡ ¡ÀCCOÍÍR l minha Vidl. é-te consagradal

. N'este velino branco escreve o que quizores¡

 

das casais dos estudantes. 0 joven

millionario não deixara de, emtem~

po competente, se vingar de tanta

troca em outros caloiros.

Annunciarain ha dias os jor-

ua'es'lo'ndrinos a morte de mister

.lainesStocker iieads que, por es-

paço de nada menos de 50 auuos,

foi empregado na egreja no Boston,

cercautas de Londres. 0 fallecimen-

to nada tem de extraordinario, mas

lia este' facto que merece ser co-

iiiiecldodos leitores: mister James

Stoclger 'Meads teve 20 nelas, 30

netoso 50 Nonatos. Morreu coma

-esmndo o Imperador fardado 'de E rasga, se le lpru, co'a tua mao cevada,

com““ da_ g“a'da_imperiali 05 com' illiiilia alma' s coraçao, ao ¡so-im o appetecoresu

mandantes do, regimento de caval~ (Hasegue)

ladat4 dtesde a: tunitiação do regi- N

' " " ' Cartaz do “(lliiiPEÃOu

Phaeton, egua e arreios "

Assigna-se na séde da empre-

za., rua Formosa, 43, Lisboa enas

,estações telegrapho postaes.

GUA nova e fiel, carro le- _

ve e arreios de só e pare- .

lha, tudo em bom estado, -

'O Seculo, o Supplemento-Iiumo

ristico do Sonido e a [Ilustração por-

vende J. de Pinho, em Angeja, .

onde pode ser procurado.

  

tugueza podem obter se por assi-

gnatiira em globo pelo preço as-

sombrosamente reduzido de 95000

reis por anno, 4,5500 reis por se-

mestre, 25250 reis por trimestre

ou' 750 reis por mez.

 



ALBINO PINTO DE MIRANDA CASA NO PHAROL lenda de propriedades
ende-se uma morada de '

Rua Direita-AVE|RO 113 l'lücasas, com grande quin-

tal, na rua de S. João,dn ENDF~SE um quinlião

posto na es- praia do Pharol. na. ilha de Monte-fari-

N'esta redacção dão-se as nha e outro na da Gai-

devida informações. votinhos, ambas na ria

Preços correntes do petroleo em caixa;

tação do caminho de terre.

        

Aveiro Porto 1 ~ de Aveiro.

. ' ' uem rctender ode tra-Americano, a excellente marca X Rayl 365325 315220
Marcão", npsr Dominp os Josén » n x vermelho 36200 3,5000 , '. , g .

-- dos Santos Leite, d esta cidade.

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a¡
150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis oli-
tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecesssrio lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro

leo que forneço. Nada de auxiliar monopolios.

mgxxgxgxxxg

x HOTEL CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_m

Este estaheleeimentojá muito conhecido, e o mais bem localisndo da cidade e o que

melhores vantagens otierece, não só pela excellencia do comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e niudicidsde de preços.

Coolrscto especial paro hospedos permanentes-Casinha á portugueza--Trsns s to-

dos os wmboyos.='l'elegrnmmss: «llotel Centrnl»=Aveiro.-Alugam-ss trens.-Nos

depomtos das cocheirss d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollegã de

1.' qualidade.

OS dias 2 e 9 d'abril

proximo, pelo meia. dia,

havrrá leilão de mobi-

lia do dr. juiz Pinto, na casa

que foi de sua residencia, sita

na rua Direita, d'Aveiro.

Para as eíprezas ty-

pographicas e de en-

mMmMM

as eOl'ücinas typographícas

l do omrnio nas rno-

VINCIAS, Aveiro, ba para

vender, em excellentes oondicções por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedível perfeição:

    

 

    

   

  

  

   

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

 

  

   

... ' Um¡ machína de impressão “Ar l _ -
::3mm . I , « ¡mommuu hmm do me“;nojw obras, assmi como louzas em
o ê _ n.: nal, com leque automatico, meu de todos Os [arnanhos para esco-
. , 1 marmore etc. , 1

l i _ Um ::otello para papel e cartão, lda'

AOS ARCOS E com 2. registos; b Tambem se encarrega da
_ Uma perfuradôra de braço so re , _ Q M_ l . . _ _

. W men de mogno, para perfurnr até e

;nuno a 0“'.37. uece desenhos para os mes-
'- D' ' ' às mesmo¡ Quiches.g \'tNAONlIlRthl'UDECtRNE :à _ __ mos. _

»Nv- BRONCHITE (SOM RUA MANUILL FIRMINO
_ i Privilcgiado ouctorisadopdo

Aveiro"Susi-z estabelecimento ds pnds- r governo, ?da ¡Mpectoria is . - _ o _

“as “Pedal ”fe“ genero em Geral do arte do Rio de ' , '
pão de todos as qualidades, se en- . Junho, e @provado

a

com" Í "nd“ _ _ ç pelo Junta consultivo
Cale de 1.' quslidsde,ii“;¡20reis d, ,um pubuca

cade kilo; dito de 2.', a 0; chá,
.r _ , _

desde mtoo s sssoo o kilo; mas- EIN Dia-SE o que fo¡ do
sas alimentíciss de 1.' qualidade, s

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca eSoln, cada pacote, s

180; ditas mares aNuvio», s 170;

bolachas s biscoitos, pelos preços

das iabricss de Lisboa.

Vinhos finos e ds mesa, por pre-

ços medicas.

fallecido Antonio Ferrei-

ra da Cunha, no Outeiro

(la-marinha, de construcção em

alvenaria, Com jardim no. fren-

te,e magnifico quintal e agua.

Para tractar com J. Le=.l

Braga, rua Fernandes Tho-

maz, 4Gl-Porto_

PRIMUS INTER. PARES

.Nas constipações, breno/u'-

tes, ronquidões, asi/tema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

íncommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dialcatrãomomposto,

vulgo, “Rebuçadosmila-

grosos_“.

 

i
i

ê i
gia-4+ muco”: 1

!AMM E

SALSlEllAlilA
Situado no mercado

«Manuel firminm

s donos d'este novo talho con-

O vidam o respeitava! publico

d'Aveiro e de seus arrahaldes a

Visuarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimcn-

to de carnes du mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

sr. João José Zebendo, resi~

Odente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagallm dirigiu aos conhecidos

commerciautes no Rio-dejeneiro, os

srs. Silva; Gomes do 0.', depositar-los

do I'cítoral de Cambará do sr. Sousa

soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tão beneüco

peitoral:

«1113“ srs. Silva, Gomesqd: 0.',

droguistas no Rio-de-jsneiro. 3; Ha

mais de cinco annos que eu soifris. de

uma. trono/lite, acompanhada de hemo-

ptyses, que não me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan.

cer mais de meia garrafa de sangue.

«Recorri a todos os medicos d'es-

to municipio de Cantagslio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha. lavoura; não tinha. nenhuma. es-

peranca da. minha. existencia por mui

  

  

E' o melhor tonico ,

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiücante e reconsti- L

tuinte. Sob a sua in-

tluencia desenvolve-sr :-_ '

rapidamente o apetite,

v enriquece-se o sangue, -

fortalecem›se os mus-

culos, e voltam as tor- -

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debeis, para. com-

bater as digestõea tar-

dias e leboriosas,a dis-

pepsia cardialgis, ges-

tro-dynia., gastralgis,

__ anemia. ou inacção dos

'_ orgâos,rachiticos,con-

É; sumpçào de carnes,aí-

',_ g facções escropholosas,

É e na oral convales-

cençs e todos os doen-

ças, e onde é priciso

levantar as forças. J

 

s Deus pela. saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tao grande e pro-

digíoso remedio , o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

ENDE SE, na rue. da

Estação, muito _bem si-

tuado. Tratar com Ma-

Vendem-se em todo o ter

ritorio portugues-Caixa, 210

Fora do Porto ou pelo correio

tozes.

A' vendo. em garrafas de litro

e caixas de 40 erretss.

Preço de cs. a garrafa 200 reis

Em caixa complt ta hs um des-
.Ioá'o José Zebcndo.

Vacca de 1.' classe, k, 220 240 _____ ;g_§g§:›enggf:;rgg;ggnge faltaram 1958"“ é quea “0510:“er-- b
í

“x1
I

p .

D'la D 2'“ D l 200 «Por milagre de Deus, um amigo te o. Fumos campeã.“ o “inVltelta l 1.' P 3 320 ' Ó e negociante d'este logar, não queren- t9 (le lnnumeras emitações, am-
Dna s 2,a s s 240 A d C Q do que eu deixasse meus innoeentes . 4

vende-” ¡ombo de porco e (ou. a Q filhos por cresr, aconselhou-me o Pei. da ndd? “Ppaleceu para quecinho awm como murcenaq chou_ § tnrnl de Cambará, e eu,sernl'é em mais elle¡ nao continuem a ser, co-
_ 7 ° ' *7 _ ANADIA_MOGOFORES nenhum remedio me pôr bom, resolvi ,no sempre os Tinteiros en_TIÇOS e ,banha de plugue, fabricada que esse negociante me mandasse vir _ , l p

o maior asseio. Recebem-se . unico. s us sul listada-calotas da casa de v. 9.".6 vidros ara ex- tre OS Similares, 88 undo &Hir-
com l s p_ _p _ .encommeudas e despacha.ge em l analysade no psiz, semelhante ¡erimentar e, ñndos elles,3á. dormia mam múhares de pessôns que

. ' Ó t ánfamadn agua de contrexevilte, Ó em, cessnndo de todo os escuros .camth de ferro s °°m augmen ° nos Vosges (trança.) O ssnguineos. os tem experimentado e cons-
de transporte¡ ,a ¡Nnicsçõss mas uso INTER_NOZ Ó _ “M3134“ V"“_mal'f 24 Vidr°5°°°"' ta de grande numero de attes-EduaTdO CQ: nrthritismo gotta lithiaseurlca- Ó mm"” até tem““ °sv ev 8'59"“ 3 - -
-__--_-_-- lithias biliar, ehgorgitsmvntos Ó De“” “Cho'me h°j° c°mpl°tament9 tados' passados por dlstlncws

hepaticos,catsrrhos Vash/'dt' ,cn- Q Wrath' facultativos.
,arrho “termo, Q «Agradeço a v. s." e peço-lhes para.

Ugo EXTERNO. Ó publicaram este. n bem da humanida» PHAHMACIA OnlENTAL-S. LAZARO
em durarem“ especies de derma O de sollredora. Ao mesmo tempo, peço PORTO

Ó

9

Ó

Ó

Ó

Ó

 

noel Nunes de Figueiredo, rua conto de 20 alo. (Firma reconhecidl) reis.

da Estaçao, Aveiro. Pharmacza R'leM'O O reítornl de ::mb-rhyque é o me- N D & S

ihor remedio para as all'eccões pulmu-

unres, broncliites, coqueluche, nsthma

rouquidào, o qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no :me industria-

pharmaoeutíco SOUZA.SOARBS, rua

Sta. Catherine, Hill-Porto.

Depositerio em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Mario Amador

oxxgxxxxxxxxxxxxxxiãxo-

gs' ELITE AVEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

X
AVEIRO x

AML s; ALLAIGIIT

Bioycletes, motocyclotes e

automoveis dos melhores foi

bricantes inglezes e franceses.

  

1 Frasco _ 1,5000 réis Aoccõstiãrios de todos as mu-

x Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Aveiro Êmews 2 3,23 Ç &2131,33; í::1:32:05
12 800 Alu sin-se ic cletes..XXXXXXXX.* *.XXXXXXXX. ” a ” g y

 

mm %_mm

nim
ENDE-SE na q

U d'Anellas, a preço ra-

sOãVEl.

_VENDE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

Tendo já.: recebido todos os artigos para a Estação de i'm-emo, pede aos x

seus em““ freguezes e no ublico em geral visitem o seu estabelecimentox

para verem o grande sorti o que tem em tecidos de fantasia e artigos de

 

Quinta en Arnellaí

ENDE SE,no todo ou em

parcellas, conforme mais

convier, uma quinta. site

em Aruellas a confinar com a

rua d'este nome e com a estra-

da chamada do (Americano).

Quem pretender póde tra-

tar eum o sr. Domingos J. dos

"iamos Leite, d'esta cidade.

_ senao
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novidade o agasalho para senhora, homem e oreança. Preços extremamen-

te modleos e eo alcance de todos as bolsos.

Sor-tido collossal em tecidos para. vestido, a. 300, BCO 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là. a. látiOO, 2,5000, 2ô400,
3,;000, 85600, M000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscous, meltcns, zebellines, eheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pelles e saias, grande novi-

dade. Camisoilss, carpetes e «cache-coreau» de là. Oamisollas de lã para.

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodao

para todos os preços. Colletss de sspsrtilho desde 600 a 45000 reis. Fla-

nellss de algodão estampados desde 180 s, 320; frencezes em côr e branco,x
ande sortido.

Ohaiies, lenços e «acharpes» de malha, calçado de agasalho em eesi-

mira, feltro o borracha, psrs homem senhora e creança. Cobertores de là o

que hs de mais ñno. Luvas de pelica, camurçs e malha, completo sortido.

Chapous para senhora e ereança, ultimos modelos. Sombras de seda paro

homem e senhora. Velludos de seda. e algodão, sedes, pellucies, gazes, X
cplissés,n rendas, «blondss,n tulles, guarnições e muitos outros artigos dex

novidade. O mais completo sortido em cumisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores frencezes e iugiezss. Sabonetex

clRENEn, exclusivo d'ssts case., o 100 reis. x
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COLONIAL OIL COMPANY

Precos correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de ierro

   

AVEIRO
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Porn fora d

concelho
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PORTO

Com imposto
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Petroleo americano, caixa de 2 latas . .
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Estrada da Barra-AVEIRO

BOA CASA CASA.
ENDE-SE uma casa no: OM PRA-SE uma, pro-

Rocio, que pertenceu ao prin para uma familia

fallecido Fernando de regular, que tenha um pequu-

Vilhena. no quintal. Prefere-se que se-

Para tratar, com oadvoga- ja situada na freguezia da

do Jayme Duarte Silva, d'es- Vera Cruz. Recebem-se indi-

ta cidade. ' cações n'esta redacção.

R. M. s. P.

MALA REAL INGLEZA

   

    
J'AQUETES CORREIOS A SAHlR DE_ LlSBOA

NILE, Em“) de non".

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 25 de ABRIL

  

Para Tenerid'e, S. Vicente, Pe .mmbuco, Bahis,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADbS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe e“

colher os beliches á vista da planta dos painetes, luas para

isso recommendamos muita tntecedencia..

PBEVENCAU ADS PASSAGEIROS

rFeudo acontecido por varias vezes quo alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Uumris

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

eommends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lbete onde se leis impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe&

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symmgton

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa.

.lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. !ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU n com PÊÊAIRA
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A iii-RUA MENDES LEITE, 1 A li

(Em frente à Caixa-economico)
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A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas condicgñes,
chegou um hello sortido pure a presente estação, «seuluido com esmero nos pri-
meiros armazena do paiz para vender por preços sem confronto e no alcance de

todos como são:

Lindos cortes de puro lã para tecidos desde 25000 reis. Fienstlas e

 

Hveiro

x
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x
w

amazonas de [aiiitnziu desde 400 reis. Custeletas de novidade [mm vestidos, pur¡
lã, u 300 reis. Drap Zihcliuo de grande novidade para casacos e rnpas. Flanel-
Ius d'aigoduo, sortido de alto novidade. Lindo collecçno (lc bons «lr ¡Iennes e pel-
les. Clinpeus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lemns
em feltro, setim o velludo desde 2.5000 e “3000 reis. Espartilhus, desde 800

a 35000 reis. Cobertores do puru iii, desde 25000 reis; Lindissimcs chain-.s de

agasalho. Grandioso coliecçáo dc casacos e capas para crennçe, loucas. sapatos,
lenços, ctmlcs, echsrpes, ele. Lindos cortes de casimirn para iates desde !$700

reisl Extraordinario sertimenie do camisolas, scroulss, meias, coturnos s luvas
psrs agasalho.

Um soldo de incias e piugss d'ulgoduo lino para creangas, desde !0 reis o
por. Sapatos e bolos de teltro para homem, senhora e cresnçn. Sapatos e botas
de borracha.

Coturnos d'Escocie para homem s MO .reis. Sedss, vclludos, pellucias e
passe-luanarias, ultimas novidades.

Complete sortimento de todos os artigos ils cemisaría e gravataria. Lindis-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.
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